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RESUMO
Estudo sobre a emergência do primeiro Ginásio e Escola Normal de Criciúma- SC no 
final dos anos de 1950 e início dos anos de 1960, buscando descrever sua importância 
para o crescimento intelectual e cultural da cidade e suas famílias. A pesquisa procurou 
verificar o contexto sócio, político e econômico que produziu as condições necessárias à 
criação e à implantação do colégio, e a relação existente entre a fundação da escola, a 
Congregação das Pequenas Irmãs da Divina Providência e os desejos da sociedade da 
época.  A investigação se desenvolveu a partir  de uma pesquisa documental  e fontes 
orais obtidas por meio de entrevistas com professoras e alunas que participaram deste 
processo,  sendo  referenciadas  por  teóricos  como  Foucault  (1999),  Louro  (1995),  e 
Rabelo (2007). 
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Introdução
O presente estudo possui como objetivo apresentar a emergência do primeiro 
Ginásio e Escola Normal de Criciúma (SC), no final dos anos de 1950 e início dos anos 
de 1960, buscando descrever a importância desse educandário para o desenvolvimento 
intelectual e cultural da cidade e de suas famílias.
A  pesquisa  procurou  verificar  o  contexto  sociopolítico  e  econômico  que 
produziu  as  condições  necessárias  à  criação  e  à  implantação  do  Colégio  e  Escola 
Normal  Madre  Teresa Michel,  bem como a relação  existente  entre  a  proposição  de 
fundação da escola,  a Congregação das Pequenas Irmãs  da Divina Providência  e as 
expectativas  da  sociedade  da  época.  Buscou,  ainda,  compreender  como  se  deu  o 
processo de sua criação e instalação,  em relação à sociedade naquele  momento,  por 
1 O  presente  trabalho  é  parte  da  dissertação  de  mestrado  intitulada  Finalmente  Temos  uma  Escola 
Normal!:  Saberes  e  Práticas  na  formação  de normalistas  no Ginásio e  Escola  Normal  Madre  Teresa 
Michel, orientada pela Profa. Dra. Giani Rabelo.
2 Mestranda em educação pela Universidade do Extremo Sul Catarinense. Email: grazi_p@hotmail.com.
2meio  da  manifestação  de  alguns  agentes:  a  Igreja,  o  poder  público  e  membros  da 
comunidade local. 
Para tanto, a investigação se desenvolveu a partir de uma pesquisa bibliográfica, 
documental  e  fontes  orais  obtidas  por  meio  de  entrevistas  semiestruturadas  com 
professoras e alunas que participaram do processo de fundação ou estudaram no colégio 
à  época  em questão,  que foram cruzadas  e  referenciadas  por  aportes  teóricos  como 
Foucault (1999), Louro (1995) e Rabelo (2007).
No vislumbrar do casarão, a esperança por uma Criciúma melhor.
Derramai, voltado ainda para o mesmo casarão, toda a infinita fé com que 
estiverdes cooperando no sentido de uma Criciúma melhor. [...] Hoje é, pois, 
com orgulho que vemos sair do recesso do lar, ou melhor, de um conjunto de 
lares  e  abraços  com os  livros,  formados  de  ginasianos,  aptos  para  serem 
moldados, edificados pelas irmãs de <<divina providencia>>, mestras cultas, 
os nossos pequeninos estudantes (TRIBUNA CRICIUMENSE, 1956, p. 7). 
Criciúma, década de 1950. Em meio ao progresso econômico e ao crescimento 
acelerado da população provocado pela extração do carvão e pelas empresas que aqui se 
instalaram,  cresciam,  igualmente,  os  problemas  sociais  decorrentes  da  falta  de 
infraestrutura para receber  todas as pessoas que vinham para a cidade à procura de 
emprego nas numerosas minas. Entre esses problemas, encontrava-se a educação, que 
era  restrita  não  apenas  para  as  classes  trabalhadoras,  mas,  principalmente,  para  os 
membros da elite criciumense, que, por apresentarem melhores condições financeiras, 
necessitavam e procuravam outras cidades para concluir a formação de seus filhos e 
filhas. Aos menos abastados, restava-lhes parar de estudar após frequentar o único curso 
ginasial  existente  na  região:  o  Curso  Normal  Regional  Nicolau  Pederneiras, 
estabelecido no Grupo Escolar Lapagesse, fundado na cidade em 1933.
Ampliando  ainda  a  discussão  sobre  mineração  e  crescimento  urbano  em 
Criciúma, Maurício Ruiz Câmara (2004) destaca que, no contexto das transformações 
históricas e geográficas do município, não apenas as vilas operárias tomam evidência, 
mas o estabelecimento de áreas rurais, bairros residenciais, áreas industriais, além de 
centros comerciais e outros usos3.
Díspar  ao  estabelecimento  de  grande  parte  das  cidades  brasileiras,  que 
apresentaram duas áreas bastante definidas, a rural e a urbana, onde a expansão urbana 
3 Acredita-se que ao termo “outros  usos”,  Maurício esteja  se referindo a centros  de esporte,  lazer  e 
cultura, igualmente estabelecidos na região. 
3ocorre do centro urbano para as periferias, pressionando as áreas rurais e incorporando-
as ao tecido urbano, Criciúma foi se constituindo a partir de três áreas distintas: a) a área 
central,  núcleo  gerado  pelo  cruzamento  de  estradas  que  ligavam  as  vilas  e  os 
assentamentos  coloniais,  um lugar  de  centralização  das  atividades  administrativas  e 
econômicas; b) as áreas rurais, estabelecidas no entorno da área central e caracterizadas 
pela pequena propriedade rural; e c) as vilas operárias, áreas residenciais situadas no 
entorno das áreas de mineração de carvão. Assim, na organização desse espaço, ocorreu 
a convivência na área rural das atividades agrícolas com as atividades de mineração 
(área  da  mina,  ramal  ferroviário,  depósito  de  rejeito,  caixa  de  embarque,  coqueria, 
lavador  com as  lagoas  decorrentes  da  lavagem  de  carvão,  entre  outros)  e  as  vilas 
operárias (CÂMARA, 2004). 
Por  conseguinte,  é  possível  observar  que,  além  dos  colonizadores  que  se 
dedicaram à agricultura, a partir da década de 1940, a cidade também passa a contar 
com a chegada, cada vez maior, de pessoas que vieram para a região não apenas em 
busca de trabalho braçal nas minas, mas para exercer funções técnico-administrativas, 
ou  ainda,  na  condição  de  investidores  no  campo  da  mineração  e,  até  mesmo,  no 
comércio,  formando  assim,  grupos  socialmente  diferentes.  Nesse  período,  conforme 
dados  do  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística  –  IBGE  (1952),  Criciúma 
registrou um aumento significativo de sua população,  tendo a população,  no ano de 
1950,  dobrado em relação  à  de  1940,  passando do  montante  de  27.75  para  50.854 
habitantes, em um período de dez anos. 
Destarte, dentro da visão de um desenvolvimento “acanhado” experienciado pela 
elite  “urbana”  criciumense,  constituída  por  mineradores  e  pelos  membros  de  uma 
recém-formada  classe  média,  Osório  (2008)  coloca  que  foram  importados  e 
introduzidos  na  cidade  os  princípios  da  dita  “sociedade  moderna  burguesa”,  sendo 
colocado  em  curso  um  projeto  de  “modernização  da  cidade”,  a  fim  de  garantir  à 
categoria  e  à  cidade  status  assegurado  pelo  desenvolvimento  econômico.  Nesse 
caminho, além de obras que garantiriam o crescimento sociocultural da população, tais 
como hospitais, bibliotecas e clubes sociais, a educação passara a demandar um foco de 
extrema atenção, pois esta se tornaria o pilar fundamental para a concretização da tão 
esperada  modernidade  prevista  pela  classe  média,  tendo  em  vista  uma  formação 
adequada  para  aqueles  que  integrariam,  num  futuro  próximo,  os  quadros  políticos, 
empresariais e comerciais da cidade.
Sebastião H. Pieri,  colunista  do jornal Tribuna Criciumense,  retrata  o quadro 
educacional criciumense da época em matéria publicada no dia 20 de fevereiro de 1956:
4Nossa  cidade,  infelizmente,  se  encontra  muito  aquém  do  que  era  de  se 
esperar, com relação ao seu nível social. E a razão de tal é muito clara. Basta 
que  lembremos  Criciúma  não  possuir,  até  o  momento,  estabelecimento 
nenhum de ensino secundário funcionando regularmente, o que obriga nossa 
juventude a procurar outras cidades a fim de aprimorar seus conhecimentos. 
E  como isso  se  torna  grandemente  dispendioso  e  completamente  fora  do 
alcance da maioria das bolsas, relativamente, diminuto é o número de jovens 
de nossa terra  que estejam fazendo o curso ginasial,  normal,  científico ou 
clássico,  isso  sem falarmos  nos  cursos  superiores,  ministrados  em nossas 
faculdades (TRIBUNA CRICIUMENSE, 1956, p. 4 e 5).
Ressaltando a importância que a educação ganhava nos discursos emitidos pela e 
para sociedade criciumense, principalmente nas décadas de 1950 e 1960, ilustra-se o 
artigo “O Ginásio” do jornal Tribuna Criciumense datado de 2 de maio de 1956, escrito 
por Lírio Rosso:
Em todas as civilizações, os povos medem o progresso econômico pelo seu 
grau de cultura. Um simples olhar para o passado nos certifica desta verdade. 
Os povos que cultivavam as ciências deixaram sempre uma brilhante história. 
Antigamente era assim e hoje não é diferente. Os países mais adiantados têm 
menor índice de analfabetismo. No Brasil, os Estados de maior progresso são 
os  que têm maior  número  de estabelecimentos  de  ensino.  Se o progresso 
econômico  transpõe  uma  grande  barreira  que  é  a  pobreza,  o  progresso 
cultural vence uma barreira ainda maior qual seja a da ignorância e a falta de 
instrução (TRIBUNA CRICIUMENSE, 1956, p. 6).
Além da falta de escolas e do baixo nível de instrução oferecido, outro problema 
que  assombrava  o  desenvolvimento  da  região  era  a  falta  de  professores/as 
capacitados/as para exercer as atividades do magistério nas escolas até então existentes. 
Nesse  panorama,  inicia-se  uma  mobilização  em  prol  da  implantação  de  um 
ginásio  na  cidade.  O  depoimento  de  Zurene,  filha  da  professora  Zulcema  Póvoas 
Carneiro4 e aluna do Ginásio Madre Teresa Michel à época de sua fundação, demonstra 
como esse movimento ocorreu:
Eu  ainda  era  adolescente  e  me  lembro  de  três  adultos  da  época  que  se 
interessaram em desenvolver  a  cultura  em Criciúma,  porque  na época,  as 
pessoas   que  moravam  aqui,  geralmente,  cuidavam  da  agricultura  e  não 
tinham contato com a ‘cultura’.  Com exceção das pessoas que vinham de 
outras cidades, inclusive minha mãe, que veio de Florianópolis e tinha uma 
mentalidade mais aberta, voltada para educação e cultura. Fora isso, aqui era 
uma  zona  carbonífera,  que  trouxe  muitas  pessoas  de  fora,  como  senhor 
Sesóstris Correa5, que foi um dos que movimentaram a cidade para montar 
um ginásio e desenvolver a educação.6
4 Normalista formada em 1940 pelo Colégio Sagrado Coração de Jesus e fundadora do Curso Particular 
(primário) Póvoas Carneiro – 1942.
5 Diretor-comercial da empresa Carbonífera Próspera.
6 Zurene Póvoas Carneiro, entrevista concedida em 20 de março de 2011.
5Além de Sesóstris Corrêa, foram também figuras marcantes do contexto o padre 
Estanislau Cizeski e as professoras Maria de Lourdes Hülse Lodetti e Zulcema Póvoas 
Carneiro. 
Depois  de muito  esforço  e  dedicação,  é  fundado em 1955 o Ginásio  Madre 
Teresa Michel.  Esse educandário abriu suas portas para crianças e jovens no ano de 
1956,  quando autorizado seu funcionamento  pela  Portaria  da Secretaria  Estadual  da 
Educação nº 235, de 23 de janeiro de 1956, dirigido pela Congregação das Pequenas 
Irmãs da Divina Providência (PIDP). O nome Madre Teresa Michel é uma homenagem 
à fundadora dessa congregação.
Tratando-se das Pequenas Irmãs da Divina Providência, Rabelo (2007) coloca 
que a chegada dessas irmãs ao município de Criciúma ocorreu em abril de 1954, no 
atual Distrito de Rio Maina, ocasião em que ali instalaram a casa assistencial São José, 
com a finalidade de prestar assistência social, educacional e cristã nas vilas operárias da 
região.
Em trecho do artigo “O Ginásio” publicado no jornal Tribuna Criciumense pela 
colunista  social  Beverly  Godoy  Costa,  em  5  de  maio  de  1956,  ressalta-se  o  quão 
importante foi a fundação desse colégio para Criciúma, já que há muito a sociedade 
aguardava por essa realização que prometia trazer a prosperidade moral e intelectual de 
uma juventude que viria a construir o futuro da cidade:
É, pois deste casarão modesto que esperamos brotar mais pedaço de pátria 
valorosa, pra o convívio irmão das demais coletividades, numa obra comum 
de  aperfeiçoamento  moral  e  intelectual  do  gênero  humano.  Eis,  pois,  o 
excelso significado daquele prédio onde hoje se inicia o nosso Ginásio. O 
vulto  grandioso  do mesmo resume,  pois  a  nossa  mentalidade superior,  os 
nossos amplíssimos ideais que orientam hoje mais do que nunca os destinos 
de Criciúma, este sagrado recanto de Santa Catarina. Ergamos, pois, juntos as 
nossas taças, troquemos orgulhosas o nosso brinde festivo de conturbações 
pela concretização ditosa de nosso grandioso sonho: um Ginásio (TRIBUNA 
CRICIUMENSE, 1956, p. 2).
Para Michael Foucault (1999), o indivíduo é resultado de inúmeros processos de 
objetivação que acontecem nas redes de poderes, que os prendem, dividem, classificam. 
O poder é relacional e ocorre na ação de uns sobre os outros que se dá nas relações. 
Assim, o poder é móvel e disseminado sobre as diversas relações e contém uma função 
social.
6Conforme ainda Foucault, é por meio do poder da disciplina que o “corpo que se 
manipula, se modela, se treina, que obedece, responde, se torna hábil ou cujas forças se 
multiplicam” (FOUCAULT, 1999, p. 117). 
Era,  pois,  no  casarão,  que  se  depositava  toda  a  esperança  em “modelar”  os 
corpos,  moral  e  intelectualmente,  tal  como  se  esperava  de  um  cidadão  digno  ao 
desenvolvimento  de sua cidade.  Nesse sentido,  entram em jogo os mecanismos que 
permearam o ambiente escolar, já que é por meio desse ambiente que o corpo se torna 
objeto e alvo de poder.
Figura 1: Instalações provisórias do Colégio Madre Teresa Michel, 1955.
Fonte: Acervo de fotografias do colégio MTM
Para que as atividades do colégio pudessem ter início, antes mesmo de o prédio 
principal  ficar  pronto,  o  prefeito  cedeu  às  irmãs  um  prédio  em  construção  que, 
posteriormente, seria destinado ao Colégio Normal Rural de Criciúma, atual Escola de 
Educação Básica Joaquim Ramos.  Como primeira  diretora,  o  ginásio contou com a 
colaboração da Sra. Lícia Alves de Vasconcellos, também conhecida como Ir. Maria 
Otília Alves de Vasconcelllos7, sendo Ir. Anastácia Pinto Gonçalves a superiora. 
7 Ir. Maria Otília permaneceu na direção do Ginásio Madre Teresa Michel no período de 1956 a 1958.
7Sobre o princípio dos trabalhos do colégio, a professora Maria de Lourdes Hülse 
Lodetti relata: “O início foi no Joaquim Ramos, com aulas para os meninos pela manhã 
e para as meninas à tarde, mas logo o Ginásio MTM implantou as classes mistas. Havia 
muitas regras, que eram seguidas sem dificuldades pelos alunos” (COLÉGIO..., 2005, p. 
5).
Quanto ao ingresso dos alunos e alunas no ginásio, tornava-se necessário realizar 
mais um ano de preparação. Assim, dona Zulcema passou a oferecer essa modalidade de 
ensino  em sua  escola  particular  para  que  interessados  pudessem frequentar  o  curso 
ginasial.  Dona  Zurene  exemplifica  essa  situação,  relatando,  inclusive,  sua  própria 
experiência.
A minha mãe foi a primeira professora de escola particular de Criciúma, ela 
dava aula na primeira,  segunda,  terceira  e quarta  séries.  Para ingressar  no 
ginásio, tinha que ter mais uma série, que seria o quinto ano. Então, minha 
mãe fez mais um ano, o quinto ano, que seria uma preparação, como se fosse 
um vestibular para entrar no ginásio. Quando eu cheguei ao quinto ano, eu 
estudei com ela. Fiz esse vestibular e entrei no ginásio, assim como todos que 
entraram.8
Torna-se válido salientar o quanto a educação se mostrava importante naquele 
momento para aqueles cidadãos e cidadãs, filhos e filhas da elite criciumense. Contudo, 
não  era  por  qualquer  educação  que  os/as  ginasianos/as  e  comunidade  clamavam  e 
exaltavam,  mas  por  uma  educação  pautada  pelo  crescimento  intelectual,  moral  e 
religioso, norteado por três pilares básicos:  Fé, Ciência e  Amor à Pátria. Esta aliança 
fazia parte do projeto nacionalista de ensino, iniciado a partir da Primeira República e 
disseminado com maior ênfase a partir da política nacionalista de ensino da era getulista 
e  ideal  estadonovista,  mantido  como  proposta  de  consolidação  do  desenvolvimento 
socioeconômico previsto pela modernidade brasileira. 
É possível também observar, pelos relatos dos jornais e entrevistas efetuadas, 
que o crescimento sociocultural ligado ao investimento educacional fazia parte de um 
ideal estabelecido pela recém-formada classe média que, vinda de cidades maiores e 
mais desenvolvidas – tais como Curitiba e Florianópolis, almejava que os/as jovens se 
tornassem os futuros responsáveis pela prosperidade intelectual e moral da cidade. Aos 
demais,  em  grande  parte,  filhos  e  filhas  de  mineiros  e  agricultores/colonos,  a 
continuidade dos estudos pouco lhes interessava, já que cabia aos homens trabalhar e, às 
mulheres,  tornarem-se  boas  donas  de  casa,  aprendendo  principalmente  os  dotes  da 
costura para produção do enxoval. Às poucas mulheres e jovens que decidiram seguir a 
8 Zurene Póvoas Carneiro, entrevista citada.
8profissão  docente,  a  continuidade  dos  estudos  seria  uma  forma  de  oferecer  uma 
educação de melhor qualidade aos alunos e alunas.
No “Gigante Cor de Rosa”, o orgulho de uma missão a ser cumprida.
“Chamávamos o colégio de ‘Gigante Cor de Rosa’ e tínhamos muito orgulho 
em  representá-lo  em  todos  os  eventos  cívicos  e  sociais”  (VERA 
SILVESTRE, COLÉGIO..., 2005, p. 4).9
Em 10 de março  de 1957 é  comemorada  a  missa  pelo lançamento  da Pedra 
Fundamental das obras da sede principal do ginásio, com suas obras iniciadas sete dias 
depois.  O jornal  Tribuna Criciumense de 18 de fevereiro  de 1957, em sua primeira 
página,  divulga  a  programação  do  evento,  salientando  a  importância  desse  tão 
“grandioso” e “oportuno” empreendimento para o aprimoramento cívico e cultural de 
Criciúma.10 
O artigo procura ressaltar também o projeto arquitetônico da nova estrutura que, 
ampla e confortavelmente, seria construído em um espaço de 14.800 m² em “magnífica 
área situada à Rua Joaquim Nabuco”, com capacidade para atender 200 alunas internas 
e 500 externas, acolhendo substancialmente a educação moral, cívica e intelectual de 
nível secundário da população feminina da região (TRIBUNA CRICIUMENSE, 1957).
Figura 2: Projeto arquitetônico do Ginásio e Escola Normal Madre Teresa Michel.
9 Entrevista citada no jornal Michel 50 anos, publicado pelo colégio Madre Teresa Michel, em 2005.
10 Observa-se aqui que a agenda divulgada em 18 de fevereiro anunciava a festividade para o dia 3 de 
março, porém, a reportagem posterior ao evento (18 de março) confirma os acontecimentos na data de 10 
de maio de 1957.
9Fonte: Acervo Fotográfico MTM.
A  nova  sede,  ao  contrário  do  atendimento  educacional  misto  prestado  nos 
primeiros anos de atividade do Ginásio Madre Teresa Michel, estaria dedicada apenas 
ao  sexo  feminino,  tendo  em  vista  que  já  havia  sido  fundado  e  se  encontrava  em 
construção o Ginásio Masculino São José, escola também confessional, dirigida pelos 
irmãos da Congregação Marista. 
Todavia, segundo D. Cláudia Zaccaron, normalista formada pelo Colégio São 
José de Tubarão e professora de educação física do colégio à época, a iniciativa de 
atender  alunos  homens  e  mulheres  em  instituições  distintas  funcionou  apenas  nos 
primeiros anos, tal como cita:
A primeira turma era mista, meninas e meninos. Depois, não me lembro em 
que ano (1961), o Marista abriu e o Michel cedeu todos os rapazes para o 
Marista, ficando os rapazes lá e as meninas aqui. Funcionou um ano ou dois, 
mas não deu certo, e cada um passou a atender ambos os públicos11.
Foi  possível  observar  em  edição  especial  e  histórica  de  30  anos  do  jornal 
Tribuna  Criciumense,  publicada  em  1985,  que  o  Ginásio  Masculino  São  José, 
rebatizado  de  Ginásio  Marista,  passou  a  atender  jovens  com  a  abertura  do  curso 
científico no ano de 1966. 
Ainda em 1957, mês de outubro, sob a solicitação da Delegacia de Ensino de 
Criciúma, o Ginásio Madre Teresa Michel expande suas atividades e passa a se dedicar 
também à formação de jovens professores/as, tornando-se a primeira Escola Normal de 
Ensino  Secundário  da  região.  Destarte,  após  a  aprovação  da  Provincial  Madre 
Domingas Leão e expedido o requerimento de fundação, o ofício 449, de 29 de outubro 
de 1957, lavrado pelo governador do Estado, Heriberto Hülse, oficializa a implantação 
da escola,  que passa a  ser frequentada,  no ano seguinte,  por  adolescentes,  jovens  e 
adultos de várias localidades do sul e regiões vizinhas. 
É  importante  destacar  que,  antes  mesmo de  iniciar  as  atividades  do  Ginásio 
Madre Teresa Michel, que atendia principalmente a elite criciumense, a única opção de 
formação  era  o  Normal  Regional,  oferecido  pelo  “Curso  Normal  Regional  Nicolau 
Pederneiras”, dedicado  ao ensino do primeiro ciclo do ensino normal.  Nesse colégio, 
todos estudavam juntos – elite, filhos e filhas de mineiros, agricultores, comerciantes, 
entre outros, tendo em vista seu caráter público. A Escola Normal, por conseguinte, veio 
11 Cláudia Zaccaron, entrevista concedida em 27 de junho de 2011.
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com a finalidade de instruir os egressos da escola normal regional e oferecer o 2º Ciclo 
Colegial.
Para as alunas que frequentaram essa escola normal,  ser  normalista  denotava 
sinônimo de  status social,  pois,  segundo Zurene,  “elas  eram vistas  como a  nata  da 
sociedade.  Se  tornavam  professoras  renomadas  da  cidade”.12 Status adquirido  não 
apenas pelo salário,  mas pela valorização dedicada ao conhecimento na sociedade à 
época,  já  que  a  elas  estava  atribuída  a  responsabilidade  de  educar  intelectual  e 
moralmente as crianças que se tornariam os cidadãos e cidadãs base para a manutenção 
futura do desenvolvimento socioeconômico e cultural da cidade de Criciúma.
Assim, em declaração de dados sobre o município de Criciúma efetuada pelo 
prefeito Addo Caldas Faraco no jornal Tribuna Criciumense, em 20 de outubro de 1958, 
página 3, o panorama escolar encontrado era o seguinte: cinco grupos escolares, três 
cursos regionais, dois ginásios, duas escolas profissionais e uma escola normal (o curso 
normal MTM). Entre os ginásios, estavam o Madre Teresa Michel, oferecendo educação 
para meninos e meninas, e o Ginásio Masculino São José, atual Colégio Marista. 
Conforme Ir. Anastácia, o dinheiro para a construção do colégio provinha das 
mensalidades pagas pelos/as alunos/as e pela oferta do povo, que auxiliava ao máximo, 
sempre perguntando se as religiosas precisavam de algo. “Aqueles mais ricos da cidade 
do carvão e tudo, eles se interessavam demais em nos ajudar”. Ressalta, igualmente, que 
o supervisor de obras, Sr. Dionísio Trichês,  cobrava muito pouco por seus serviços, 
“como se o colégio  fosse  uma coisa  dele”.  A Congregação  das  Pequenas  Irmãs  da 
Divina  Providência,  no  Rio  (certamente  representada  pela  Madre  Domingas  Leão), 
mandava dinheiro para ajudar na compra de materiais.13
Todavia, é possível observar pelo contexto histórico da época, que o interesse 
dos “mais ricos” não era um simples gesto assistencial,  mas uma forma de prover o 
crescimento  intelectual  da  cidade  e  de  suas  famílias,  garantindo  um  ambiente 
educacional para seus próprios filhos e filhas, a “juventude”, que não mais precisariam 
se deslocar para outras cidades em busca de instrução. A grandiosidade das instalações 
também repercutia positivamente no status da classe média considerada responsável por 
alavancar a cultura criciumense. 
Além  da  ajuda  comunitária,  as  Irmãs  também  contavam  com  o  apoio  de 
autoridades  públicas  e  dos/as  próprios/as  alunos/as  e  professores/as,  que  se 
12 Zurene Póvoas Carneiro, entrevista citada.
13 Ir. Anastácia. Entrevista concedida à rádio Eldorado, em setembro de 2009.
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movimentavam constantemente, promovendo eventos, campanhas e organizando rifas 
para angariar fundos.  
Sob o Ginásio em edificação no ano de 1958, alunos/as já estavam a brincar e 
idealizar “castelos”. Ao escrever seu artigo “Em marcha a construção” no jornal Luzes 
do Sul em junho de 1958, Júlio Cesar Hülse, ginasiano da 3ª série aborda a situação das 
obras. 
Já contemplamos com carinho a concretização da primeira laje do Ginásio e 
Escola Normal M.T.M., situado num dos recantos mais pitorescos de nossa 
cidade.  A  construção,  toda  em  concreto  armado,  cresce  quotidianamente, 
hebdomadariamente, mensalmente em passo cadenciado, mas não monótono. 
As colunas do segundo pavimento já se acham levantadas.  [...]  A segunda 
laje  deverá  ser  fundida  ainda  este  mês,  graças  aos  esforços  do  nosso 
competente  mestre  de  obras,  o  Sr.  Dionísio  Trichês,  e  seus  diligentes 
operários.  [...]  Já  andamos  a  fazer  castelos  sobre  o  novo  ginásio!  [...] 
Orgulhamo-nos  deste  modelar  estabelecimento  de  ensino  que  vem  se 
tornando  uma  alegria  e  grande  glória  para  as  famílias  sul-catarinenses 
(LUZES DO SUL, 1958, p. 9).
É possível estabelecer uma relação entre o modelo de “grupo escolar” propagado 
na Reforma Educacional  Catarinense de 1911, proposta por Orestes Guimarães  e os 
padrões de infraestrutura para implantação no colégio em construção. Assim, enquanto 
os  grupos  escolares  buscavam enaltecer  os  brios  republicanos  e  o  discurso  de  uma 
moderna pedagogia a ser implantada pelo método de ensino intuitivo ou lição de coisas, 
em  projetos  arquitetônicos  que  enalteciam  a  racionalização  dos  espaços,  o  uso  de 
mapas,  gabinetes,  laboratórios,  entre  outros  equipamentos  (BENCOSTTA,  2005),  o 
Colégio Madre Teresa Michel proporcionava, por meio de sua estrutura, o modelo ideal 
de educação digno de uma sociedade ansiosa em alavancar aspectos culturais.
Em 5 de abril de 1959, é realizada a bênção das lajes do colégio em construção. 
Na sede provisória do colégio, o entusiasmo pairava sobre alunos e mestres, que, com 
grande expectativa, desempenhavam as tarefas determinadas para o evento e rezavam 
para que a chuva que caía realmente fosse interrompida e que o sol voltasse a brilhar. A 
aluna Vanilda Darós descreve essa passagem no trecho do artigo “Bênção das Lajes”, 
citado abaixo: 
A expectativa era grande! Porém o tempo armou-nos uma cilada... Durante 
toda a semana, os dias surgiram sob um céu maravilhoso! Manhãs e tardes 
esplêndidas! Na véspera da festa, amanhece o dia de mau humor... Cinzentas 
nuvens acastelavam-se no céu... e a cascata celeste não tardou a iniciar seu 
desfile vertical... Pusemo-nos a rezar para que, no dia seguinte, houvesse sol. 
Era preciso sol no dia 5 e já não sabíamos mais a que santo encomendá-lo! 
[...]  O  dia  solene  surgiu!  Não  estava  esplêndido,  mas  a  chuva  cessara 
(LUZES DO SUL, 1959, p. 3).
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Além de oferecer uma maior visibilidade ao tão “majestoso, moderno e amplo” 
ginásio, o evento oportunizou, mais uma vez, a arrecadação de fundos para a conclusão 
daquele tão esperado templo de “virtude e saber”. 
No programa recreativo das atividades na ocasião estavam alunas que, vestidas 
de ciganas, brincavam de ler a sorte e desvendar segredos dos cavalheiros presentes; 
“graciosas  chinesas”,  que  atendiam  “sorridentes”  aos  inúmeros  admiradores  que 
visitavam a barraca; marinheiras com barco a vela, que remavam no pátio vendendo 
especiarias; a barraca dos “malandros”, responsáveis pela distribuição de vinho, cerveja 
e guaraná; a barraca da pescaria, representada pelos índios; o “telégrafo micheliano”, 
dedicado ao envio de mensagens e sua sessão de oferecimento de músicas e o Terceiro 
Distrito Policial,  representado por quatro “lindas garotas”, que, envergando uniforme 
policial, prendiam com ou sem razão, ao povo, levando-os para a cadeia, somente sendo 
liberados com o pagamento de um bom resgate.  Até mesmo a “Arca de Noé” esteve 
presente na festa. Com uma “estrutura científica” montada no primeiro jornal Tribuna 
Criciumense do dia 6 de abril de 1959 também retrata esta festividade, que, além de 
andar do colégio,  as/os alunas/os  vendiam ingressos para quem quisesse conhecer  a 
fauna mundial (LUZES DO SUL, 1959).
Observa-se por meio das atividades realizadas na solenidade de abertura que, 
apesar  de  ser  uma  escola  confessional,  as  religiosas  se  apresentavam  abertas  à 
criatividade  dos/as  alunos/as  –  admitindo,  inclusive,  práticas  consideradas  profanas, 
como a leitura  das mãos  –  dedicando-se os/as  mesmos/as,  com muito  entusiasmo e 
responsabilidade, não apenas à construção do colégio ou mesmo ao auxílio às grandes 
mestras, porém, como protagonistas de seus próprios projetos de futuro. Encontra-se, 
pois, novamente o tripé tanto aclamado pela sociedade:  Fé, Ciência e Amor à Pátria, 
como base de sustentação para a pedagogia utilizada pelas religiosas na formação da 
mocidade criciumense.
No entanto, a abertura apresentada pelas religiosas às atividades dos alunos e 
alunas não era um movimento desprovido de intencionalidades. Tendo em vista que o 
objetivo da Congregação transcendia ao da construção de uma sede para o colégio, pois 
a sede serviria também de abrigo para a concretização das atividades almejadas pelas 
irmãs  –  ou  seja,  capacitar  novas  religiosas  para  a  continuidade  da  messe,  além de 
disseminar os princípios cristãos para a comunidade criciumense. Do mesmo modo, a 
elite local poderia contar um ambiente educacional amplo e organizado, bem como um 
espaço com ambientes diversificados de aprendizagem, que garantiriam aos seus filhos 
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e  filhas  uma  educação  representativa  da  modernidade  cultural  idealizada  por  um 
determinado segmento social da cidade.
Nesse  sentido,  a  escola  enquanto  “tempo  de  virtude  e  saber”,  tal  como 
identificada pela elite criciumense à época, tal como coloca Louro (2000) possuía como 
propósito  formar  homens  e  mulheres  “civilizados/as”,  por  meio  de  uma  ação 
pedagógica  voltada  para  a  aplicação  de  atributos  lógicos  e  intelectuais  a  serem 
transmitidos  por  práticas  de  ensinos  específicas,  representadas de  modo  formal  (ou 
mesmo  oculto)  nas  mais  diversas  situações  do  dia  a  dia  institucional.  Práticas  que 
conduziriam à  formação  de  cidadãos  e  cidadãs  de  “verdade”,  aptos  a  concretizar  o 
sonho da elite da Capital do Carvão. 
Finalmente,  em 24 de setembro,  inaugura-se o tão sonhado “Gigante  Cor  de 
Rosa”. D. Beverly Godoy Costa relata com entusiasmo sua participação no ato solene, 
ressaltando sua estima e amizade pela então diretora Ir. Anastácia14:
No dia que foi pra cortar a fita inaugural do Colégio, a irmã Anastácia disse 
que eu  que iria  cortar,  que eu que  iria  participar.  Quem iria  cortar  era  o 
Prefeito Napoleão, e ele não veio, na hora ele não chegou e tava demorando 
muito. A Ir. Anastácia era daquela que era pra já. Até por isso acredito que 
houve essa amizade muito grande entre a gente, eu sou imediata, quero fazer 
já, e ela queria já. E ela disse: “Beverly, ele não veio, vai lá e corta”.  E na 
hora que eu fui cortar veio o Pe. Estanislau e cortou. Depois disso, fiz as 
honras e  apresentei  o colégio  para a comunidade.  O Sr.  Napoleão acabou 
chegando depois.15
Em relação à transferência de sede, D. Cláudia Zaccaron relata que, “quando ele 
(o Michel) ficou pronto, cada aluno ajudou com sua carteira e, um atrás do outro, trouxe 
sua carteira para o colégio novo”.16 
Um mês após a inauguração das novas instalações do colégio, foi emitido, em 24 
de outubro de 1961, o relatório de verificação para Transferência de Sede. Além de 
comprovar  o  enquadramento  da  nova  estrutura  aos  requisitos  legais  exigidos,  o 
documento também apresentava o aval da inspetora para que fosse concedida à Escola 
Normal e Ginásio Madre Teresa Michel a autorização por parte da Inspetoria Seccional 
de Ensino Secundário – Florianópolis, para transferência de sede. 
Segundo dados do documento (1961), Criciúma computava um total de 30 mil 
habitantes  (1960)  e  nenhum  estabelecimento  de  ensino  secundário.  A  moderna 
estrutura, digna do ideal de uma elite que pretendia trazer o “progresso cultural” para a 
14 Ir. Maria Anastácia Pinto Gonçalves assumiu a direção do Ginásio e Escola Normal MTM em 20 de 
fevereiro de 1959, permanecendo até 20 de fevereiro de 1963, quando a Ir. Maria Cesarina Notini de 
Freitas assumiu a posição.
15 Beverly Godoy Costa. Entrevista concedida em 24 de março de 2011.
16 Cláudia Zaccaron, entrevista citada.
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cidade,  partindo  prioritariamente  pelo  acesso  à  educação  formal,  contava  com  a 
capacidade de atendimento para 500 alunos/turno, em um espaço organizado em três 
pavimentos cobertos com o total de 267,05 m2 e uma área livre de aproximadamente 13 
mil m².
Na área coberta,  podiam ser  encontradas  dez salas  de aula  –  com condições 
materiais, de iluminação e acústicas excelentes; seis salas de aulas especiais, dedicadas 
ao ensino de geografia, línguas vivas, ciências naturais, laboratório de ciências, desenho 
e  trabalho  manuais  –  integralmente  equipadas  com  material  didático  específico; 
auditório  (ainda sem mobiliário);  biblioteca  com mais  de 1.500 exemplares;  sala  de 
professores,  duas  salas  administrativas;  entre  outras  divisões  necessárias  ao 
funcionamento regular da instituição, tais como: cozinha, banheiros e gabinete médico-
biométrico. Na área externa, podia ser encontrado o campo de educação física.
No momento da transferência, conforme ainda o documento (1961), o colégio 
apresentava  13  turmas  e  um quadro  funcional  de  11  professoras,  entre  elas,  a  Sra. 
Cláudia  Zaccaron  e  quatro  professores.  Dentre  as  turmas,  era  possível  encontrar 
somente uma em que meninos e meninas estudavam juntos, formada pelo motivo da 
falta de professor/a para a disciplina de economia doméstica. 
Torna-se mister destacar que a primeira diretora do “Colossal Cor-de-rosa” foi a 
Ir.  Maria  Anastácia  P.  Gonçalves,  tendo  como  secretária  a  Ir.  Maria  Filomena 
Rodrigues e, em 56 anos de existência, já passaram pela administração do colégio 11 
representantes, estando agora, em 2011, na direção a Ir. Geny Lusia da Silva.
Atualmente  chamado  de Colégio  Madre Teresa  Michel,  possui  como missão 
“Educar  com  amor  para  o  desenvolvimento  integral  do  ser  humano”,  oferece  à 
população  da  cidade  um  ensino  que  vai  da  Educação  Infantil  ao  Ensino  Médio, 
atendendo um total  de  82417 alunos/as,  além de  atuar  como sede para  o  Centro  de 
Ensino  Superior  Sul-Brasileiro  (Cesulbra),  que  disponibiliza  vários  cursos  de 
graduação, extensão, complementação e pós-graduação.
Tecendo as considerações finais...
Enfim, contar a história das instituições escolares nada mais significa que uma 
tentativa de formular uma representação da instituição no que se refere a costumes e 
comportamentos  que  foram incessantemente  delineados  e  rearticulados  por  meio  de 
17 Dados obtidos na secretaria do educandário.
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seus indivíduos e grupos, diante de estímulos e pressões exteriores e quanto ao seu grau 
de integração e formas de funcionamento (WERLE, 2004). 
No sentido dessa representação, é possível concluir que a fundação do Ginásio e 
Escola Normal está estreitamente relacionada a dois contextos distintos: uma cidade em 
pleno  crescimento  socioeconônimo  e  uma  recém-formada  elite  que  clamava  pela 
educação  como  recurso  para  o  desenvolvimento  cultural  da  juventude.  Em 
contrapartida, vincula-se aos objetivos da Congregação das Pequenas Irmãs da Divina 
Providência que, por meio de suas obras, busca disseminar a fé cristã e consolidar sua 
messe  em  terras  criciumenses.  Trabalho  que  contribuiu  significativamente  para  a 
mudança do contexto educacional da cidade e que, ainda hoje, procura fazer a diferença 
nas atividades desempenhadas pelo Colégio Madre Teresa Michel em seus mais de 50 
anos de existência. 
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